
Encontrei uma planta nascendo no 
muro da minha casa. Curioso, busquei 
informações na internet sobre a Erva de 
Jaboti. 

Ela pode ser comida crua ou cozida e é 
possível preparar chás e sucos. Melhora 
dores no estômago, alivia a fadiga e pode 
ser passada na pele contra furúnculos 
e outros abscessos. Na língua africana 
Yoruba, chama-se Ewé rinrin e em 
Guarany é chamada Jatevurã. 

Fui ao supermercado e a feira e não 
encontrei a planta para vender. Perguntei 
para meus amigos, vizinhos e familiares. 
Ninguém conhecia. Todos diziam que era 
mato.

Eu li que os índios usam ervas 
medicinais há muito tempo e cultivam 
para alimentação e medicina. Será que 
consigo comprar deles?

Eu visitei a aldeia Guarany M`bya  
Tekoa Paranapuã em São Vicente e 
eles me disseram que estão proibidos 
de plantar – o que mais gostam de 
fazer e o que fazem melhor. Eles 
têm que comprar a comida no 
supermercado, mas os vegetais estão 
cheios de agrotóxicos, as sementes 
são transgênicas e não germinam 
novas plantas. E não existe erva de 
Jaboti para vender ali. 

Agora eu estou com fome e tenho pouco 
dinheiro. Se a planta é tão benéfica para 
a saúde e alimentação – e pode nascer no 
muro da minha casa – porque ninguém a 
conhece?
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‘Enquanto o preço dos alimentos sobe, dados do Banco Mundial, a 
fome aumento. O aumento dos preços dos alimentos em 2010 levou 
44 milhões de pessoas a pobreza.(…)

UNICEF calcula que cada dia 22 mil crianças morrem devido a pobreza 
– a maioria delas de desnutrição e fome.(…)

Um dos maiores objetivos das Nações Unidas é acabar com a fome até 
2030 – Zero Hunger (Fome Zero).(…)

Falta apenas uma década para o prazo final desse objetivo. Mas 
todos os sinais apontam para a direção contrária.(…)

Simplesmente não há vontade política para restringir o poder do 
agronegócio, nem para fornecer bases econômicas para os pequenos 
produtores poderem sobreviver enquanto o capitalismo transforma 
o campo em distopia.’

Vijay Prashad, ‘Hunger is a grave warning to the world: If  it is not 
defeated, the consequences will be dire.’ Salon, 8 September 2018.  
https://www.salon.com/2018/09/08/hunger-a-warning_partner/
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